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v. Jo;'io du C:u.trQ 

Qurm, pl'r(·o1Teudo as paginas magnilicas dos nos­
sos rrlhos C'hronislas, a~ épicas narrações dl• João de 
llarros, os capilulos cnergicos e soldadesC'os de Diogo 
do Coulo, ou as austrras e graYes historias dl' Casta-
11heda, quizcr formar um juizo segurn sohre a cli1·ersa 
indole dos grandes mitos das nossas guerrns indiauas, 
sobre o S('U 11wrecime1110 comparado, as qualidade:; 
que os di,:tinguiram, a fC'içfao especial do r~pirilo de 
cada um, 1·ê-~e n'um serio embaraço, e nf10 consegue 
lahez rcpr<'~<·nlar licm na imaginação essa gall'ria de 
beroes, com a dirersidade ineritarel dos typos, com 
a variedade das íeições, com as peculiaridades ca1·a­
clcristicas, em fim , que só portem dar vida ás figu ras, 
e imprimir niovime1110 e realidade humana aos rullos 
que e;;ses eloquenti;;simos historiadores collocaram , 
quasi i1wariarrlmcn1e, !'Obre rbctoricos pedeslaes na 
rigida immohilidade, na uniformidade olympica de es­
tatuas de _.-;rrni-deuses. 

A hisloria narraliva procura\'a então aproximar-se 
quanto possivel da escu lp1ura; allendia á correcção 
das roupagcn:;, á srrcnidade das íei~õcs, á uohreza 
da a11i1udl•: hoje as narrações hisloricas procuram an­
tes por ideal a pintura: 11urrcm as grandes massas 
de luz e de sombra, as figuras a mol'crcm-sr na tela, 
as expres:;õrs diffl•renlcs a t ra n~luzirem nas pli ysiono­
rnias, o~ mais leres cambia ntes do pensanwnlo are­
vclarem-s<· no olhar; a vida, Pm rim, a maniícslar-se 
nas suas mul1iplas tra11sformaçõe;;. ?\os Sl'US quadros, 
rada rullo apparl'ce com a sua indole cli1crsa, e as 
figuras dislrihucm-se cm dillcrcnlcs pla11os, conforme 
a gradaçflo justa dos mrrccimcntos que oli1 ircrau1 para 
cllas a all<'nçfío ela postrridadc. 

O íuluro hisloriador do clomiuio porlugurz nas In­
clias oricnlars lia ele por força embeber-se proíunda­
menle no <'l'ludo cios documentos e na intl'rprclação 
das cbroni('as, para restituir a lantos l'ultos no1a1·cis 
que na Asia 1·rsplcnderam as suas physionomias 1·cr­
dacleiras, sobre as quacs os nossos relbos hisloriado-
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res ci;praiaram uma camada de linla brilhante, mas 
unifornrn. Jfolâo essa galeria nrngniíira lomará um ns­
pcclo menos esculptural, m;1s inílnilamrnle mais pit ­
tore:'co; então e11trarcmos mais de perto na intimidade 
d'ci::'l' ' grandes homt'ns, que hoje l'n1oh·cmos n'um 
sentimento ele banal admiração, nflo di~tinguiodo Af­
fon~o fie Albuque1·quc de Duarte Pacheco, .D. Fran­
cisl'O de Almeida de D . .loüo ele Caslro. 

Os pan(•gyricos do scculo xrn vicra111 complet.ar a 
eonru~f10 . ~tais attc1110 a pôr cm rc•ll'l'O as suas 11na­
f!<'llil , aliás brilhantes. do c1ue a i11dole do seu heroe, 
Jal' into Freire anlc:; nos deixa adivinhar do que no~ 
rei <'la o caract<'r vcnladeiro de D. Joflo de Castro, (fUl' 
11H'lhor se cntrc1·é 11os prologos dos ~cus rOLl'iros, ou 
Pm algumas das suas cartas aulhcnticas. Abi é que o 
homem nos appa rC'ce 11<\ simplicidade do seu nobre 
carach•r e na sua ;;c•1·cridacle de crudi10, desacompa-
11ha1lo das melaphoras pomposas, que tantas 1·ez<'g ~e 
i11tl1 rpõt•111 ao l'Ulto do hcroe e á imaginação do s<'u 
!urgido biographo. · 

Sc• 111 trr as grandiosas proporçôl'S dos vultos ele AI· 
n1C'ida ou de Albuquerque, a figura de U. João de Cas­
lro apparcce-nos no meio da decadl•ncia da uação ro­
mo uma reminiscencia dos antigos lcmpos, como um 
ou outro d'esses gencr;ws e imperadores romanos c1ue 
surgiam , com urna auslcridade quasi republicana, c•u ­
lrc a dcvassidüo de llyzancio e o aviltamcn10 do ini-
1w1·io. 8e vivesse no l<'mpo de l\'cro, sería am igo dr 
Thra~éas; se vi1•c~sr no lempo do:- Anto11i11os, scría 
ía1·ori10 ele ~!arco Aurclio. ,\ grand(•za lliealral eom 
11ue o seu vulto apparl•te aos olhos da postcridad1• é 
cm grande parte co11scr1uencia do lc•mpo em qur sur­
giu. Ao lado de Almeida, ao lado de Albuquerque, 
seria mais uma espada robusta , mais u111 animo de~­
in1e1·cssado, mais um es1lirito justiceiro. O seu g<'nio 
desmaiaria junlo das grand iosas concl'1>çúes de Alhu · 
qucrqur e do profuudo senso gorernati \'O do p1·i111eiro 
1·ice-rci. 1\ão tem D. João ele Caslro as propoq:õcs 111•m 
de um rundador ele imprrios, nem d<' um rE'formador 
glorioso: na politica sc>gue apenas as inspira~ões do 
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seu animo rt'cto r justiceiro, na administração as da 
sua probidadc iuabahl\'el, nu guerra as da sua incon­
testavel brarura e da sut1 srrcnà constancia. Poises­
sas qualirlad<'s, que nr10 bastam para fazer nem um 
grande politico, urm um graude admiuistrador, nem 
um grande grncral. rram n'essa cpocha as mais es­
senria<'s na lndia portugu<'7.a, as que podiam tornar 
notaH·l o gMcrno de um 'ice-rei, as que deriarn as- Tambem foi no impcrio romano que te,·e origem o 
srgurar ao homem que as possuis~e uma influencia titulo de risconcle. Parece <111e foram os proprio,; con­
salutar nos seus rontrmporan<'os, uma gloria immor- des que pri ncipiaram a chamar Yiscondes ús pessoas 
tal p<'rantr a;; grraçü1•=- rinrlouras. de sua confiança, a qu<'m eutrcg<H'am o exercicio das 

:\fio tinha D. Jof10 cl<' Ca~tro nrm o genio do coo- suas funcções quaudo tinham de ausentar-se, ou por 
quistador. nem a imaginação bastante rasta para ron- out1·0 qualquer impedimento. lla, porém, alguns au ­
ceher lurgos planos de colonisaçüo: mas no seu tempo ctores que diz<'m que fõra o po,·o qu<'m come~ou a 
estender as conqui~tas <•ra já para o rrino nào só in· denominar vis-condes aos d1•lrgados dos condes. Seja 
util, mas prrjud icial tamhl'm: a mrlt"<>pole mal po- como íor, o que é certo é que os imperadores, accci­
dia ahran~rr com os braros, ainda que herculeos, .o tan<lo aquella pratica, ro11ít•riram d'ahi cm diant<' o 
imprrio irnme11~0 por onclc se dilata1•a a sombra da rcfl'rido ti tulo aos i11di,·iduos que nonwavam para ía­
~ua ha11dc• ira. lh' 110,·a r o plano de ,\ lhuqucrquc, da zer as 1·ezes dos !'Onclrs 110 gol'crno das províncias du­
funda~fto de um inqwrio oriental, ou mesmo o plano rante qualquer i111 po~~ i b il i daue d\·~ 1 1·s, ou conôrma­
mais modesto (le D. Francisco de Almeida, da simples Yam n\• llc os esl'oll1idos pelos 111('smos condes. 
funda~íio de feitorias amparadas por <'squadras, Pra Passado tempo depois ela tlcst l'lliçf10 do impl'l'io ro-
11 '<'sse ll'lllpo ele uma impossibi lidade ahsoluta. As prc- mano. quando t odo~ t\f[Ut' ll<'s titulos, que signiôea1•am 
po1c11cias, a trU(' ltla rl <', a tyrannia dos po1·tugurzes, ju risdicçflo, foram <·onrrrliclos. l'ntrc as diíl'crentes na­
ti11ham cal'aclo um t;io largo abysmo entre conq uista- ~õcs do norte e mt'ÍO-d ia ela Europa, cm mrrc~s sim ­
dos e <·onq uis1adorcs, que a ru~f10 <ll'raneada por AI- plcsmenle honorificas, algu11s rondes soliciia ram para 
buq ucrquc estara Sl'tHlo uma perfeita chimcra; o do- os seus Olhos primogcn itos o titulo dr l'iseon1le, com 
mi nio pOrtugUPZ rra lflO Odiado, anciavam tanto OS O fu 11 damC11IO de que, llU t1ualicladc de hrrdciros da 
rajahs i11dia110,;, ap1'nas comprimidos pC'lo pr<'stigio sua ca~a e do seu 11ome, eram os sN1~ lrgi 1i mos re­
cl<1s nO$sas arma~ . por sacudir o 110$SO jugo, que o pre;:entanll's. A c:o1ulcsccntlencia dos sobC'ranos fez que 
d<'samparo de um palmo de tl'rra s<'ría o sig11al de se multiplicassem os l'l'qucrin1c11tos para a concr,sf10 
uma subleração unanime: e o proprio D. Francisco 1 de tacs gra~as; e d'estc modo ~" foi gcnerafüando o 
de Alnwi1la 11(10 qul•n•ria rm taes circun$landas exe- titulo de ,·iscondc, como succeuC'u cnrrc 11ós ao:; titu­
cutar o seu plano. A politi,'a habil l'ra 11'csH· tempo los de conrlrs e de marqurzes, quando se principia­
ª simp l<'~, a que o uohrc 1·oração dr O. Jof10 de Cas- ram a dar, aquC'lh•s aos pri111ogr11itos dos marquezrs 
tro naturalmente lhe di!'tara: su:::pender a torrente da e est<'s aos do,: duque::. 
corrup~ão com o exemplo de uma rirtude austera, \'indo as:'im a :.:<'r adoptarlo n'ar1urllas n:ii:ues o ti­
combal\'r o odio dos indígenas com a no,·idade da• tulo de vi,-co111lP, co11ícriram-11·0 os rPis prlo tl'mpo 
jn~li!,'a, rl'lcmpc•rnr os brios dos portuguezes nas tradi- adiante i11d1•pt•ndc11tc111cn te da circunstancia mcncio­
çõcs carall1cirrscas, rrpr<'ol'11ladas 110 seu rulto, ,·cr- 11ada. 
dad(•iro C$1wlho de ll•aldade e de ,·a lor, de quem se . Foi <'1-rei O. Alfonso v quC'm introduziu este titulo 
podia 1lizer, como do l'Ullo de Bayard, que cru o ele cm Portugal. Creou·o fóra do rrino, cm occa:::iào e 
um cavallt•iro sans peur i:t sans raproclte. togar bem solcnrnc's, poi,; que foi trcs dia" tlt'pois de 

O exemplo, 'ó o C'X<'mplo, emanando de tão alto, uma grande batalha e pl•rto do rmnpo cm que 1wle­
ba~ tou para rcsu~c il ar na lndia os bt>llos tempos dos jou, sendo <1 mrrrô galardi10 de dis1i nctos $erriços 
primeiros dia~ da C'onqu i:;ta; o ni1·el dos espiritos io- mi litarc:>. Foi errado o titulo de ,·isconde de \'ilia 
se11:;ivt•lmc11 1c ll'l't111tou·sc quan<lo appareceu ú testa Norn da Ccrrrira cm fa1·or de D. Lro1H•I de Lima, e 
elo go1'('l'llO um typo 1r10 perfeito de rigidez, ele jus- a caria n1gia fo i as~ i g11ada por cl· rci D. Affonso v aos 
liça e de pl'Ohirladt'. Como se a Pro1·ide11cia qnizessc l 4 de março de J l17G, 11a cidade dei Touro, da Estrc­
mostrar ao mundo asia1ito um exemplo derradeiro de madura hr~panhola , j11i11 0 da qual se <lera, no dia 
Y ~ r! ude C' ll'l'tHI i:;sima, la 1110 no temporal como no, l'S - , I .•. d'uq ucllc mez, a liat.a 1 ha. q U(' fi cou CC' lt'bre na hi;;­
p1r1 tua l, (·0111·onlou co111 o go1•rrno de O. Joüo de Cas- tona com o nome da d1 1a culade, e na qual comha­
lro uma pa rte do apo,;tolado de ::;. Francisco ~ún-ic r. ll'rllm, de uma parte aqurlle sobl'rano e seu lll ho, o 
1:oi nos hrat·os do 11H'igo era11grli~ador que o 11obre principc D. Jof10, e ela outra D. F<>rnando de Ara~í1 0, 
'ic·<'-rl'i ::oltou, ao expirar, a ;;ua grande alma. Quando a quem o mo11archa po1·1ugucz di~putan1 os reinos de 
as ÍO,!?Ul'Íras da inquh:içf10 an•rmelharam o borisonte. Ca=-tella e LPàO. 
quando a corrupç;io dl'sliragada dos nOS$0S ::oldados O. L<>oncl de Lima, a qul'm Damião rlc Gol's, ~<'u 
ia r11t'n'ar M animos e fll'O\Orar a;; iras do Omoipo- contemporanco, chama, na Chro11im del·rei D. J/a­
te11tc, o <'>'pirito hanha·~e com dcli!'ias na doce luz 11uel, D. Jof10 dr Lima, o qt1l' nos lern a rrer que o 
da aurt'ola do :;anlo, relemprra-sr na cl1amma pura S<'u ,·rrdadciro nome era D. Jof10 Leo11<'l de Lima, dcs­
<' anll'nll' <1uc inllamma o roratfio do inl<'gerrimo vi- cendia de mui antiga e illu,;trr linhagcm. Os SN1s ns­
<'<'-rri. O impcrio indiano su=-pende-se na dccadcncia c<'mlentes d<':>fructaram no$ principio;; da monarrliia 
l'lll que rac n•:.:,·ularnlo, a gloria das nossas armas res- o titulo de rico,:.!Jome11s, que, como cm outro logar 
f'lcnrlc de 110\0 immaculada ao;; olhos d<'slumhrados dissemos, <'ra n\·$~('5 tempo,; o maior titulo de no­
de amigos e 11<• ath·rrsarios, a l1istoria inlcrcala uma breza. ()uanclo recebeu o titulo d(' 1 i$condc jú era al­
pagina de oiro na;; paginas n<'gras con5agrad.is a es~a caiJe-mór dr Ponte de Lima, !'enhor cresta 'ilia, da 
pha~e do no~:;o don1i11io. e as prepotcnrias de ~Jartim dos Arcos de Yal dr \'ez C' d1• outrns tC'1Tas. 
Alfon~o de SOU$a, a co1Tupçüo de Lopo Vaz de Sam- A rainha D. Maria 1, por dccr!'lo de 17 de drzem­
paio, sern•m para dar noro rra lce á ju~tiça e ú pro- bro de 17!)0, rlerou ao tilulo d<' marqucz de Ponlt' 
hidade ele O. Jof10 de Castro, !'omo as dcrnssidõcs de de Lima a D. Thomaz XaYit'I' dP Lima Kogurira \'as­
Tilirrio t' a;; crupzas de Nero a\·i\·am, aos olhos da pos- ronccllos 'J\•ll(•S ela Sil\'a, llt.• ,·isco11de ele Villa ~ora 
teridadc, o c~p l l'ndo r da pureza e da cl<'mcncia de da Cerveira, mordomo·mór da mesma soberana, con-
Trajano. i:clheiro de l'stado, sc•u minist ro assisten te ao dcspa-

\Co1111nírn) M. Pi:mEmo c1uo,,s. 1 cho, e ministro e ~ccrr t ario de estado dos nl'gocios 
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do reino e da fazl'nda, ele.; ao qual deve Lisboa a 
rrcaçflo de dois eslabelcciml'ntos importantes: a bi­
bliotlieca publica e a c.-isa pia. 

Ao prrsenle, seu nr10. o sr. O. Jos~ ~faria '.\;nier 
de Lima \'asconccllos Brilo ~ogul'ira Tellcs ela Silrn, 
é 3. 0 marquez de Ponte de Lima, 17. º visconde de 
\"illa ~oYa da Cl'rYeira, 2 1.0 ~enhor elo morgado de 
SoallJães, 20.0 dos de . Lourcll!:O, de Lisboa, e dos 
da casa de ~lafra. etc. 

Ourante pcrlo de dois seculos foi e;:te o unico titulo 
de risconde qu<' hOU\'<' ('111 Portugal. Foi crcaclo o se­
gundo Yisco111lado por el·rl•i O. Joflo I\', nomeando 
\'Ísconde de CastC'llo Branco a O. Antonio de Castello 
Branco por carta de 25 de selembro 1le 1649 ; ao qual 
ri- rei D. Affonso \'1 f1•z conde de Pombeiro, e foi o 
primeiro dos oi10 condes <l'cste titulo que lcm harido 
até ao pr(·~cntC'. 

El-rei O. Affo11so vr c1·eou dois no,·os Yisconclados: o 
ele Uorbaccna, mais 1arclc cle\'aelo a co"ndado e ac111al· 
Tllentc cxlinc·to; e o da Asscca, ainda existente. El·i·ei 
O. Ped ro 11 <T('OU o \'Íscondado de Fonte Arcada, que 
tu mlmn ainda cxi:;lr. Até ao rr inaflo cll' O. Àlaria 1 
11fto se dc•u noro ti lulo flü vi~conde. O. Joflo vr, como 
principr l'<'gcntc e <"Omo rei, concedeu varios títulos 
de riseondc, os quat•s st' tem multiplicado ext rilordi· 
nariamcnte nos tempos modernos. 

X 

JJAIÜO 

o soberano tinha este no,·o titulo, faremos aqui uma 
brcre resl'nha da íllustre asccndcnC"ia do agraciado, 
dos rariados e altos cargo~ que cxl'rcia, l' dos impor­
tantes serriços qur a l'~~e ll'mpo já tinha prestado. 

De O. Allooso Oini7., filho ll'gitimado <lel·rci O. Aí­
fonso 111, e de O. Maria Pae:; l\ibcira, herdeira da 
grande casa de 'ousa, de que tratámos sob o titulo 
de duque de Lafoes, foi srgundo !ilho O. )lartim Aí­
fonso de Sousa, senhor de Bayão. Cm filho d'cste, cha­
mado :\ITonso ~artins, dl'pois ele en\'ÍU\'ar, e tendo ser­
,·ido na guerra com muita di:;tinrçf10 a el-rei O. Joüo r, 
com o qual se aehou na hatalha de .\ljuharrota, pro­
Íf'ssou no mosteiro de Santa Cruz de Coirnhra, e d'C'lle 
foi o 19.0 dom prior. Sl'u filho l<•gitimo, O. Fernando 
AlTonso, doutor cm lris pl'la u11i,·er,;ida1lc de Bolonha, 
fo i pae de O. Jof10 Feruan11l•:l ela Si lrC'i ra, 1.0 barüo 
de Alrito. Por ronsegui 11t<>, além do lust re que lhe 
\'ioha ela nolJilis~ima rami lia dos SOU$US, de que pro· 
cedia , era quarro neto drl·1·c• i O. AílOnso 111. 

Foi D. Joüo Fern:rndrs 1la 8ihr<• ira r<'gt•dor das jus­
tiças, o muior cargo da 111agistru1ura ; cl1anrellcr-mór 
dei- rei- O. A ffonso v; ~c· u t'~crirno da puridade, logar 
correspondPnte boje a 1ni 11 i;; tro r secrerario rlc l'Stadfl, 
com a dill"crença de que nfio li nha cO lll'ga~ 11a govcr­
nança do estado; \'Cdor da fazenda: e, li na l me11tc, 
dez re7.es c111l1aixudor a din•rsos sohPrauos da Europa . 

Quanto aos serviço::, pôde· se ajuizar cl'c• lles pela qua­
lidudc dos car~os que t•xc•rccu e pela sua lon:ia car­
reira publica. Foi distinclo nas armas, na administra­
ção da justiça e no goH'l·no cio reino; port\m a sua 

Deri,·a-8e C'$IC nome do rncahulo latino boro, m:ado principal f!loria e os mais imporlantes srr\'iços que 
na baixa latinidade para significar homem simpl<'s- fez ao paix consisliram no descmpl'nho das suas mis­
ment<', isto é, srm se lhe ligar idéa alguma de dis- sões diplomalicas. 
tincçfio. \"eiu t<•mpo <·m que• se lhe juntou, até certo Casou duas \'ezPs, a "r:wnda com O. )Jaria de Sousa 
ponlo, l'S~a idéa, applinuulo o rncahulo ao homem Lobo, filha hC'nlC'ira dr Diogo Lopes Loho, senhor de 
grare e dr rcspt•ito ou auctoriclade. Depois, subindo Ahito, \"illa ~ora, Oriola, Aguiar r ~iza, e de O. 
tle ,·alia, Sl'f'\ iu para designar o homem podl'roso cm Isabel de :3ousa, filha de O. Lopo ()ias de 'ousa, mes­
licns e ~enhorio~. Gencrali,ou-se o non1e de barão tre da ordem de Cbrislo e ~rnhar da illustre casa dn 
sob o rrginwn feudal, dando·se aos grandts ou po· Sousa, a que a<'ima uos rcft•rimos. O'esle con~orcio 
dcro~os ras,-allos do ~ob<•rano, rmbora ti\'e~~em titulo nasceram dois filhos, O. Dio~o Loho da 'i l\'eira, que 
ele duque', marqu<'7. ou conde. ~a lialia, na .\llcma- foi 2. 0 llarão de ,\l\'ilo, e IJ. Fi lippe d<' t'ousa, que 
uha e em lnglatt•r-ra, dianiaram barões ao~ senhores tomou o appcllido rnatt•rno e foi 11·onco da farnilia dos 
fl'udacs . Ern França appPllidarnrn allos barões aos in· ::lousas, senhores do:' morgados dl' Cülhariz, de ~1011-
di \"iduos da mais t• lc'raela 110L11·t•za, classillcados all i fal im e da Fonte do J\ njo, atea idt•s-rnór(•s da Ccrtii, 
com o titulo dt• parc·s dl' Fran~a. A pala\'ra haronw capilfll's da guarda rra l allc•111ã , hoje dos archl•iros, e 
tinha en tf10 triplice signi íleaçi10. porque dc$ignara a~ <1u<• C'Ol 11osso:; lt•rnpos foram t' l<•vaclos aos lilulos de 
po:;::l'~sõt•s dos harül'R, a rxLP11süo tia sua jurisdicção conde, marquez e duque de Palinl'l la . 
e a nobreza t• ni api·al. D. Luiz l,ouo da ~i lv t•ira, 7.0 ln11·f10 de All'ilo, foi 

E111 tirn. alguns li dalgo~. SC'nhor<'s ele grandes feu· feito 1.• conde de Oriola por cl-l'l•i D. Jono 11', aos 9 
dos., e proct>dt•nlt•s de illuslre e antiga linliagcm, pa- de agosto ele 16j:L O nO\'O titulo, por(·m, não poz o 
n·c1'11do-llws 111al qul' niio t·o 1Tc~pondessc a tanta pro· primeiro t'ffl esqueC'inlC'nto. O Pº''º 11t111ca lhe chamou. 
~apia um tilulo e~pPcia l dt' nolm·za , c1ur os di:;tin- conde de Oriola. mas sim ronde harf10 de Alrito, ou 
gui,se d't•nlre os mais b~1r(H'S, sol i<"itaram , e ob1irrn11n simplesmrntc e-onde barflo, C'Omo ainda ao prescnle ~e 
em rc•eomprn~a de servi1;os pn~stados ao seu sobrrano, I denomina o largo de Lishoa onde se ergue o palacio 
a permis,üo dl' Sl' intitularem harül':; do Ca$lello ou d'l'Sla família. 
~c11lrorio 011de tinham o $t'U ~olar . . \ssim foi creado El-rei O. José r Pl1'1·ou a niarqu<•z de .\lrilo O. Jo:>é 
e• a<Trrscrnlado ao:; antigos títulos dl' nobrc7.a o de Antonio Fraucisco Lobo da 8ill'cira, :~.· i:onde de 
harüo. t\o principio foi a munilicl'ncia dos soberanos Oriola e 10.º barfio d<' i\f,ito, por dN'rl'to 1le ti tlc 
muito a1·;1n1 d"(•::ta:; mt•rn:,;: pon1m, pelo correr dos junho de 1766 .. \o prc·~cnle é o ~r. D. Jo,;é .\ntonio 
tPmpo,;, 1·on\1•rtl'U-~<· 1·,;~a ;l\·ar1·za <'Ili prodigalidade, Lobo da Sihcira Quarrsma 5.0 mar·11uez de .\l\'ito e 
ell' ~orle que <'lll al;wns paizt•s multiplicaram-se ex- 18.º senhor da nw:-;ma 'ilia. ::>m·1·l'dt•u no ti1ulo de 
ee~:>irn1m.•ntP os titulo:; <ll' harü<•:;. p<•rdl'ndo, por con- marquez. a :-cu ª'"Ô por dl'nNo 1h·l ·r1•i o sr. D. P<'· 
~rguintc, muito do apreço e ralia <'m que eram tido,;. dro r. E filho dos 7.•• condt•s de Ufiola e 1 'Lº' ba-

Foi tamlt1·111 <·l·rl'i D .. \lfonso r quem introduziu em rões de .\l\'ilo. 
Porlugal o titulo de harf10, ma:: não, corno alguns cs· Foi csle o uni<'o titulo <h• harão qur holl\l' no rrino 
criptorcs di~$('1'am, <IPpois 1!0 ,;cu rPgrl'~~o dt• Frall!;il, durante dois H'Culo:;, atr ao reiuado de n .. \ffonso :·1, 
dando a 1·11tp111lcr que <IP l{t troux('ra esta pratica. 1 qne creou o de liarf10 1la Ilha GraodP, que ~<' ex1111-

\"ollando Joflo Fcruanclr:< da ~ih· cira da .\llcmanba. guiu no seculo pa~:-;ado. Do nw~mo modo qu<' os \'i:>­
ondp fora a1·or 11 pa11 har a impPralriz O. Leonor, irmã condc•s. a ,·ulgurisaçüo d'este litulo c:ome1:ou no rci­
dt·l·rci D .. \ Jlon;;o ' '• C'!llc 111011:irclta, <'lll recompensa nado da sr.• D. 1\laria 11. 
d"este e d<• outros rnnitos st•n iço~. nomrou-o harão Ao tempo ila ~ua inlrocluC'çflo n'cstc pai?., os tilulos 
de Ahito por <·ar ta dr 27 de abril dr H75, isto é, de Yisconde e harfio cr;1m tamhe1n eoníl'r idos com 
110 anuo ant('rior á viag<·rn clcl-rei a França. certo cerernonial, porém menos o~tt•11to~o <1u~ o pra-

Para que se ía~a u111a idéa da estim;iruo cm que Licado na inrcstidura dos outros títulos superiores. O 
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agraciado saía de casa para o paço egualmcnte com 
brilhante e numeroso acompanhamento, precedido dos 
reis d'armas e arautos; e el-rei rccchia-o na sala do 
throno e no meio da sua cortr, vestida de gafa. Po­
rém aqui limitavam-se as cercmo11ias a dizer el-rei 
cm voz alta, apenas o ria entrar 11a sala: "Ven haes 
embora, vi ·conde ou barão de tul. • Rl'guia-se logo o 
beija-mão, e fi11do elle voltara o nO\'O titular para 
i::ua casa da mesma fôrma que \"il'ra. O mais que ha-
,·ia l'ra festa de familia. 1. º" ""·"'·"" BAK»osA. 

PAlllS 
EXl'OSIÇÂO CNll'EllSAI. lJE 1067 

(Vid. pag. Jjj) 

\ 'li 

J_xro:;u,:Ão 1>0 mu.1itu. 

h•;; ela guerra com o Paraguay actuava sinistramente 
~ol>re o Brasil. Foi essa circunstancia a tt•rri,cl crise 
monctaria, que, passando da Europa á Amcrica, pro­
duziu uo Brasil tno gra11des desastres rommcrciaes, 
para lysando todos os ramos da industria ; males estes 
que a lucta com o Paraguay Yeiu aggrarnr e prolon­
gar até ao presente. 

?\fio ol>slanle, pois, achar-se a hra~os com tantas e 
mo grarcs difficulclades, o Urasil aprcscntou-~e 1ligua­
mcntc no grande concurso industrial a que a França 
t:On\'idou todas as na~Õl'S civilisadas do mundo. 

Como os nossos leitores podcrf10 ju lgar il vista da 
gravura que lhcg olTerecemos, o governo brasi leiro 11ito 
se poupou a despczas a lim de que a parle do palacio 
do rampo de Marte, destinada á exposiçf10 dos proclu­
etos do Bra~il, fosse disposta e decorada com gra11dcza 
e e;,;plc11dor. 

A íachada geral é de lindo clfeito e de apurado gos­
to. Compõe-se de uma galeria de portieos ele fôrma 

Como nós, os portuguezcs, pelas razões de paren- t' ·h<•lla, que dão entrada para diversas salas da ex­
tesco e pela estreiteza das relações cornmcrciaes, po- posi~f10. A nossa gr;n ura mostra. um cl'cslcs porlicos 
dêmos ser arcusados de parcialidade em os .nossos 1· parte da sala a que cllc dá ingresso. E11trc lls dif­
juizos úccrca do Brasil, quer na apreciação do seu fc1·c11tes dccora~õcs exteriores avullnm, 1' 11costados ao 
desenvoh•imcnlo actual, quer nos \'alicinios sobre o t•dilil'iO, corno bcllas columnas, elcga11lcs coqueiros 
~eu futuro, nunos lranscrC\'Cr as phrascs com <1nc co111 troµbéos de lianrlciras cio imperio. 
auctor insuspeito consignou a ~ua opinif10, 11a capital A arclJitcclura e Ol'llame11taçüo das salas clilTcrcm 
do mundo ci,·ilisado, a respeito do prt•scnto e futuro 111nas das outras. Por<!m no que se assimilltam é nas 
d'aquelle imperio. rôn•:-: 11uc 11 ºcllas brilham, no oiro e no \'Crdt', as cô-

0 jornal ele Paris intitula<lo Kcposiçrio universal r1•s qu1· o Brasil e~co llt eu para di risa da nacionalidade 
de '1867, !ralando cm o seu nun u.' ro 25 da exposi~f10 hrasill'ira, e como symholo da potente l"egc lll~ão e das 
dos productos hrasil 1•iros, cornr~a co111 os dois prrio- riqtH'zas mineralogicas do seu abençoado solo. 'J'am­
dos segui 11 tes: 1>1•111 a todas as salas Sl'l'lºl'm de adorno ccrl"aduras 

•Quando se c·om;idera, drpoi:; ele ler estudado a ex- dl' follt;1gem das plantas cio tabaco e do C"af(', c1ul', 
posição bra~ilcira, 11as circunstancias dl'8faYOra,·ci~ e111 ~l'1Hlo dois dos mais i11111orta11lcs elementos ela riqueza 
que ella foi orga11bada; quando se pcn~a cm que c:;:;t' puhlica n'aquelle paiz, liguram aos lados do sc•u hrazf10 
paiz, ha Ires annos intciramcnlc O<Tttpado e preoccu- dºan11as como emblemas da pro~pcriclaclc que a agri­
pado com a nrressirladc de Yi11gar as injurias fritas rnltura promctte ao impl•rio. Toda esta ohra foi de­
ao amor proprio naciooal, sustenta uma gurrra dilli · li11earla e dirigida por 111t·. Chapou, architeeto fra11cl'z. 
ci l contra i11 i111igos pro1cgidos por lri11chei ras naluracs Concorreu o Brasil ú exposição u11i\'c1·sal de 1867 
e pela clirTiculdade das operações mi litares cm um ler- com rariaclos prorluctos da sua i11duslria 111anufactora , 
ritorio quasi inatccssil"el; quamlo se altenta Lcm em sohn·saíndo crcntrc lodos os que acima \'fto 1101ados. 
tudo isto, aclquirl'-~e a conYicçfw de que o Bra:;if tem Poré111 no que a exposição brasileira se ;11 a11lajou, 
diante de si um futuro esplendido, e <1ul' um dia virú, hrillrando e attrahiudo as allen~õcs no meio 11"aquelle 
mais lircl"c tahl'z do que se presumi', rm que c~tl' grande ccrtamen da irlduslria ele todos os po,os, foi 
imperio serú contado entre as primeiras nações do no~ productos agrícolas, nas riquezas do solo. 
mundo. E longo e rariadissi1110 o catalogo dos productos 

•l\a clecima c1uarla di\' isão ou r<•pa1·ti111 e11lo do pa- 1 <1ue cxliibiu . Mcnciom11·e111os sómçntc os mais impor­
lacio do carnpo de Mtll"lc, lodo consagrado á America, 1a11lcs, isto é, os que rnnstituem na aclualidaclc os 
a· mais rica ex posiçfto que alti se encontra é a do 1•lC'111entos da riqueza publica, e os que pro~1ctte111 
Rrasil. Pe<1ue110 Jogar nºella occupa a industria, é \'Cr- l'nt_rar nºesse numero e111 lH"cvc tempo. 
daclc; posto ((li(' alti figurem Cl'rlos produclos fabri - .\ frente de todos os productos da agric·ultura de­
rados no Rio ele Janeiro, na Bahia e cm Pernambuco q•mos collocar o café, como o mais n1lioso de todos 
que não são inícriores aos seus simi lhantes saídos das e o que maior movimento dú ao commcrdo de cx­
officinas da Europa. Notâmos os chapéos de feltro e portaçr10. 
de seda, e calçado de mulbcr, que facilmente se po- Pai-a que se possa ;ijuizar da importanda d"rslc ra­
dero tomar por obra fei ta 11as melhores officinas de 1110 da industria agrícola e commcrcial, ltaslarú dizer 
Paris. Acha· sc, sobre ludo, na gn lcria das machinas que se calcula que quasi metade cio café que se con­
urna collccçf10 de rnarroquins, que é talvez a mais some cm todos os paizcs do mundo é fornecido pelo 
hl'lla de todas as <1uc se vaern expostas no campo de Urasi l ; que este imperio consome a quinta parte do 
Marie. Todavia, a industria do Brasil apN1as alimcn- café que produz, e que as quatro parles que exporta 
tará, ainda por muitos annos, certamente, uma parte rcpre:;entam aproximadamente um capital de quarenta 
do consumo local. Iremos mais longe cm nossos jui- e oito mil contos de réis, ou cento e ,·intc milhões 
zos di7.endo que difficilmcote clla ha de acbar saida, de cruzados por aooo. 
nos mercados estrangeiros, para os seus coiros prepa- Esta producçr10 augmcnta de anno para anno pelo 
rados, para os seus chapéos1 tecidos e velas. OppOc- desenvolvimento continuo da agrrcultura, nito obstante 
se a i:;so o preço da cooducção; e, por mais lison- a falt;i ele bra~os; e tem-se aperfeiçoado mu ito pelos 
geiro que seja o quaclro do:; re~ultados já obtidos pela desvclos cmprrgados pelos agricultores na sl!cca do 
industria, nito P.ôdc deixar de se rcconbecer que a parle fructo. O café brasileiro, principalmente o <las proYin­
Yerdadeira, util e pratica da exposição brasileira nito cias do Rio de Janeiro e Minas Geral.'s, é reputado nos 
se encerra o'csse quadro, mas sim nas producções do mercados ela Europa, sobre ludo nos de França, cgual 
solo, mo ricas quito variadas.• na qualidade ao de Moka, na Arabia, que era até 

i'ião se lembrou o auctor do citado artigo de enu- 1 lta pouco tempo o mais aramado. Considerando, por 
merar, entre as circunstancias dcsftwo1·a1·eis cm que consegui nte, por um lado no al"ultadissimo rnlor da 
foi organisada a cxposiçito brasileira, uma que jú an- producçfw actual, e por outro lado na immrnsa ex-
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Exposlçilo brn•ilcira, no palacio do cam1>0 de Marte 

tensão de terrenos ainda incultos, mas muito proprios 
para a cultura do caíé, que o Brasil possuc, reconhe­
!'Cr-se-ba que este ramo de ngricultura podia fazer, só 
de per si, a prosperidade de um estado. 

Logo depois do café figura o assucar como outro 

abundante manancial da riqueza cio paiz. ,\ quantida­
de cl'cste proclucto consumido no imperio e exportado 
para o estrangeiro sobe a uma soruma elevadíssima. 
Esta industria, porém, que tantos apcrfricoamrntos 
tem tido modcrnamen tc no llra$il , quer e>m rcl a~lio 

• 
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ao fabl'iC'O, quer a respeilo da refinação, não se achava 
Ll'm rcprcsc111ada na exposição, segundo dizem. 

~ão aconlN·ia o mesmo ao 1aliaco, oulro precioso 
proclucto de que o Brasil colhe tão avultados lucros. 
,\charn-se alli um bom gortimento da planla e dos 
produclos l'm que a induslria a lransforma. A cultura 
e fabricação do lahaco con~lituem ramos de industria 
importantig:-:imos no impcrio, sol.ire tudo nas pro,·in­
C'ias do Hio cl1• Janeiro e Bahia. O tabaco d"esta ulti­
ma goza no:< mcl'cados europeus quasi rgual repulação 
ao da lia n111a, e scl'ia l'gual se os agricultores brasilei­
ros applirassem allcnçrto mais desvt•lada oa preparação 
das folha:.-. 

Fez o Urasil uma bclla exposição de arnoslras de 
algodf10, cm <1u<· apresenlou algumas variedades que 
sf10 muito aprcciaveis. PO$IO que já baslante deseu­
rolrida, é, por assim dizer, uma industl'ia nova 11'a­
quellc impcl'io, porque o seu gra11 rle desenvolvimento 
rlala do ll'lllpO da guerra civil elos Es1ados Unidos. 
~e altcndermos a que csle produclo é o pri 11cipal ele­
me11to da progpel'idadc cios e~tados do sul da Uniüo 
an1t• rica11a, podcr-se-ha fazer uma idéa do que o Bra­
sil lf'lll a l':Spcrar de simi lhanle cultura , á qual os. 
lavra1lor<'s estilo applicando particular cuidado, e o go­
verno pr·omo1·C'ndo por todos os meios ao S('U alcance. 

A par dos olcos de. palma, <le côco, e de outros ex­
tralrirlos de diíli.•re11tcs n•getaes, csla\·am mais de rinlc 
c•specics 1lc rc•sinas, e o caut-chouc, que tflo grande 
e n1ria1lo <'mprrgo c~tá 1c11do na induslria. Extrabe-~e 
por meio de incisõ<'s fcilns no trnnco de uma arrore ria 
família das cuphorl.Jiacc•us, chamada scientilica111en1e 
het·e11 guirmcnsis, a qual abunda mui10 nas mallas das 
proYincia:; rio Pará e do .\ma1.0nas. A cxportaçflo d'csle 
producto cm bruto e em obra, pela l.ia1Ta do Parú, l.'lc­
,.ou-~e no anno economico <le 1864-1865 a 3.242:9:26 
kilogramma~. 

,\$ madriras dt\5 norcslas tio Brasil, Ião Yariadas e 
dccllcnh•s pa1·a constru<'çüo e marcenaria, formam 
um ramo importanlissimo da riqueza d'c::.se paiz, ainda 
ao prl'~c11lc pouco aproveitada pela difficuldade do 
tran~porl<', mas a quc os caminhos de ferro em cons­
trUC'ÇÜO hüo d1• cm ~re1·e facililar a i;aitla. Eotr<'tan-
10, algumas <'sp<>c·ics, principalmente o pau santo ou 
jaL·ara11dú, ~fio oltjPcto tlc grn11de· exportaçrio e valioso 
ron111w1-rio. O llr'asil aprcst•111ou no palacio do campo 
de )lart1• nma h1•l la collec~üo de amostras de madei· 
n1s; todtl\ ia, <T<'nros 11uc nflo offerccia, por diminu­
ta, um quadro 1't'1·1ladei1·0 das riquews que o paiz en­
cerra 11 'Pstc gcnrro. 

üa sua opuh'neia mineralogica fez o Brasil uma ex­
)JMi~úo, i-e 11üo eomplPla, Iodaria l.irilhante. l\o meio 
d'l'~~es produl"tOs rariaclis~irnos do reino mioeral, li­
l:!Ural"am uma col l('('!:flo de diamantes e diYersos pe­
daço" de t·an·flo 1lc pt•dra, a<1uella tenue amostra d'cssa 
imh1,;tria ·1·xtracli\a 1 qne outr·ora altrabiu úquelle paiz 
tüo grande quanliclade de braço~. e que forneljeu ao 
eon1111crdo a maior 1i;11·1e das pedras precio~as que 
H·m traz i1lo no st•u g~ro; rslcs nf10 passam por cm 
qua1110 dl· (·~p1•ranp1$. mas e:;pcrau!:aS que prornellem 
a n•ali,;açflo, 1•m proximo futuro, de incalcularcis l.Je­
ut•lirios para o impl'rio. 

.\~ amostras de canão de pedra, a que no;; rt>fe­
rimo=-. foram extrahidas dos jazidos descobertos 11as 
pro1 inria~ d1• Sanla Cathari11a e Hio Granrle do • ui. 
,\i111la 11üo e$tf10 bem analysadas e sulficicntcmente 
c·onhrridas a cxt<'nsf10 e po~~ª"tª d'cssas minas. Po-
1·('111 as i11,·ci'tigaçõt•s até hoje feitas; o smwe decli,·c 
da l'Stratificaçf10 I.' a similhança dos terrenos, fazem 
prc•surnir 11m• na margem direila do rio Jácahy cxi$­
tc111, aprO\i111aclaml'11te, setr milhões de tonelaclas de 
C'arrtto ele pedra, C'm p1·ofundidade insignificante com­
parada t•oo1 a de C'guae:; jazidos da Europa. 

Sc11do a applicaçflo do vapor ás machinas o prin­
cipal inslrumc11to dos actuaes progressos, quasi mi-

lagres, ela induslria, que immenso desenrolvimenlo 
de\'e vir a ter o Brnsil quando as suas minas de car­
vüo de pedra, satisfazendo a todas as neces:;idades 
da industria, o di:;pensnr dos pesados sacrilicios que 
faz para o olJll.'r do estrangeiro; sacriOcios que an­
uullam cm grande parle os f'sforços que o Brasil ém­
prt>ga para se cl(•rar á allura a que parece destinai-o 
a Pro\'idcncia, que tão generosamente o dotou! 

J. DE Ytt.llt!~A BAltBOS.A.. 

RECOHDAÇOES DE Yl.\GE~I 
(Vld. pag. 2:il) 

Dirigimos a no~sa na,·C'ga~ão para sudoesle, pas­
sa11do ·mui to proximo da rost<1 da America, e ú ,·isla 
da ilha da Trindade e dos ilhotcs de Marltm Vaz, ro­
ch<'clos distanll.'S d'aqut>ll:1 lah't'z umas trinta milbas. 
Andámos com a mt>srna proa até ,'t/1 ° d~ lat il udc sul, 
observando a miuele a tl'1npcra1ura da agua com o 
rim de p1·ert'11 ir a aproximação de alguma ilha de ge­
lo, das que se ohserv:11n pPlas lati turles austraes, ás 
vezes mais ao 11orte do ponto at(• 011rle fomos. O cubo 
das Tormentas, de 110111i11açflo rn<'lodramatica depois 
con,·ertida na de cabo da Boa EspC'ra11ça, quem ha 
ahi que se 11llo Lenha costumado desde a infa11cia a 
considerai-o com um certo re~pei10 misturado <lc ter­
ror? Por mim, d1•$dc• qm· conwC'ci l.\ soletrar os Lu­
síadas, e li e reli o cpisodio do Aclamaslor, fiquei 
sempre alliando a idéa do cabo da íloa Esperança com 
a de uma borra~ca cki;ícita, e a de uma roz r.arer­
no::a bradando do conca,·o do· pc11haseos e echoanclo 
na immensidadc do Oc<'a110 com as palarras do poeta: 

• ..... () genle ou ·ada mai,; que quanlos, etc. • 

Contra o c1ue l.'U l.'$pl"ra ra, dobrámos o cabo para 
léste a lodo o panno, com optimo rernpo, ~cm nada 
cio colorido sombrio e tl'lrico de que a minha imagi ­
naçflo ti111Ja imli:;pcnsawhnt•nlc rereslido aquella pa­
ra~t·m. 

Tornei nota do facto, que altrihui a 11.'rmos dobrado 
o cabo 1a1110 ao sul, ontll' pon·t•ntura nf10 chegariam 
os bafl'jos do amante da alta espo~a de Pt'llêo; ou a 
que es11·, cerlr111lo ao i11fluxo de idéas progressistas, 
dcsi sti~sl.' cl<• torturar os 11<11•t•g;1 11tcs, e fosse empregar 
a sua actiricJ;ule en1 mi::l<'I' ele 11tilitlade pratiea, rlaudo 
por lerm i11acla a i:ua l<'l'l'ivcl vem/tua. 

Appareccn1111-nos t•m alitlndancia 11as visinhanç3s do 
<'abo, la1)tO ai nela no i\tlantieo como jú depois no mar 
das lndias, as dilli·n•nlc•s a1·ps 11uc n'a11urlla rl'gião se 
costumam <·11co11tmr, ~Pguindo o na rio por dias con ­
secntirns~ ron1 o fim dt• se ~ariarem n'algumas suh­
sta11cias qnc ctwm ao mnr, l' que cllas arrchatnm da 
supl'rlitir da agua. Sf10 cl1• rarias c~l>l'Cic•s, toda,; <' l­
ias palrnipl'CIPs, e eonhPridas tll'los uonws de feijócs 
frades . rnrmgas de t•elurlo, allmtro;:;rs, manyalhoes, 
brigadl'i1·9s, almas de mestre, t•tc .. \ ndam aos ha1ulos 
l.'m dilfrrl.'11t1•s dirl"rcõt·~. t·orla111lo a proa ao na,·it>, 
deixando-se ficar prla plipa fora, t•rgul'ndo o róo ai ­
ti ,·o, l' d<'~rcnclo elc•pois até to1·ar1•m na agua, solm' a 
qual l'C con::erram ús \'l•n•s flul'tua11tlo por algum tem­
po. As almas de mestre ::fio ele todas ellas as mimos 
corpult>nta~; apparct·<•m rm bando::' mais numt•ro;:os, 
e diz-lla<•s 1'<'8pcito a hl'lll ('Onlwcida lenda que f1·z cõm 
que Garrclt po7.c·~se na hoca de Camões as palaHns: 

•Alia a noite e~cnlPi o carpir funchre 
Do naula que ~u:,:pira por urn tumulo 
Em tl.'rra de st•u:-; pa<·~, e aos longos pios 
Da a \'e tri::;tc ;1jun1ei meus a is mais tristes!• 

J~; nola\'el que alguns d'rstC's passnros, quando poi­
sam no nario, <>xperinicnl<Ull um c11jôo similhante ao 
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que se dá na especie humana. \'omitam e como que 1 a praticar na solidf10 do Oceano e nas regiões cl'além­
perdl'm o tino para fugir, sendo necessario arremes- mar actos do sulilimo '·alor, que fizeram o nonw por­
sal-os a distancia para erguerem. noramento o Yóo. I tug.uez respeitado em todo o °.1.undo conhecido .. Muito 

ão ferozes. e aggndem eom o bico e com as unhas mais modernamente, mesmo Jª nos nOS$OS dias, os 
quem os segura. marítimos portuguczes tem sabido sustentar com co-

Ao collo de um ci.ue apanhámos suspendemos. atada ragem heroica a Lionra da sua nação. E de algumas 
1ú1ma fita , uma inscripçllo com o uorno do na rio e a d'ossas scenas, do que doremos orgulhnr·nos, foz o au­
data, Jargando·o em seguida. ctor dos Quadros rwvaes uma coll1'cçào !'m que á ,·cr-

Pas$ado o cabo, no mar elas lndias, com ,·cnto írcs- da<le da narnlliva junta urn excol l<'nlc vigor de rolo­
co, nav!'gámos por mais de trin ta dias s<'m vermos rido. Em quanto entro nós se publicarl•IJI cscriptos 
lt•1Ta, alé avistar01os a ilha de Sandalwood, no archi- como aquclle, nflo podc!mos temor ~ue o 11 o~so valor 
pelago das Malucas. nacional deixe do ser reconhecido, mesmo por aquel· 

(Juc direi da monotonia d'essa longa tr:ivéssa, du- les que, abusando da nossa actu:il carencia d!' recur­
ra111e a qual se viam todos os dk1$ 1·t·p1·oduzi<las com sos matC'ríaes. mct1<'n1 a pique os nossos n;wíos em 
inaltera,·d rc•gularídade as scenas da 1·c·::pera? lucta dt'scgual; e, justificancfo-so com um i:imulacro 

::ie estas minhas cartas fossem alguma coisa m:iís de processo. a:'sassínam os no;.sos írmüos <'lll llong-
110 que uma narratírn familiar, po1lia 1•u agora come- Kong. com o fim evidente de empolgarem o prestígio 
çar a <.'llC'W'<'Cf'r·to a stJpposta poesia das ~cenas do de que goz<imos para rom os cbins. 
nHH', cur\'ar-010 re~peítoso perante a magestado do ~l as o sr. Cel<'slino Soares !em o ~cu cx<"essi,·o 
Ot·t•ano, e extnsiar·mc ao dcscrP1'(•r-tc o nascer do sol. amor p!'las coisas do mar a ponto de aformosc•ar, com 
~l;1~ Pslas pagina:\ á folta de ou tro nwrito, quero que todos os artificias do S<'U talento, as s i tua~õcs mais 
fl•11liam o de serem írancas e sinrenis. f)uom aniliar angustiosus d'essa vida excPpcional. 
o 111ar e a vida marí tima p<' las cl('~criprõl•s dos poetas A maior d('~graça que pótle acontecer ao m;Hinlieiro 
íllude-~t' complctanw11te. Pela minha l'artr, asge1·cro-lc na sua laboriosa lida é finar- se <'m víag<'111 <' ir ler 
at1ui á puridade ·que nunca, por mais ~ut• procurasse, sepultura no fu ndo do Üc<'ano, i'Cm nos de•1Tadciros 
pude• <• nc:ontrar em tudo Í:'SO mais <tUI' prosa. Se, con- instantes t<'r o cnríoho dos sous, ucm uns poucos do 
ll•mplando o d1•spo111ar da aurora, julga"ª ter de ad- palmos de tl•rTa que lh<' en,·oln1m o rnchll'er no solo 
mirar alguma sc:ena de maravilhosa poesia, a deiil- do seu paiz. E é esse inf!'liz remato da vicia cio hom<:m 
lu~:w 11üo tardam em manifestar·Sl'. do mar uma das srenas que o íllustrc escríptor cn· 

:\o :.:urgir do sol no mar nota111·$C o;; admira,·cis carrco com mais a11rahc11tt•s ornatos, engrancler!'ndo. 
pheno111c11os opticos qul! lambem 01Jscni1111os l'm terra, SPm mo31rar o rc,·erso ela medalha, a honra que 1·e· 
~1·m han•r, conitudo, o arnltar cada rez mais dístin - cebo o fallccido do $l'r acompanhndo até ao portaló 1wla 
c·to de tudo o que 11os rorleia no mont<' , na l'ampina bandeira 11acional, serviudo·lbe de l c 11 ~ol rnortuario! 
ou n;~ cidade. (Juem se rxtasia pera11tl' o all'orecer Triste honra <' desw;,içada homenagem ao homrm 
110 11rnr 11u1wa aspirou a brisa da madl'llgada nos cam- uríl , ao mol'el poderoso da consen·a~f10 e engra11dc­
po,; <la no~sa pc11i11sula , n•ndo o astro do dia eh•nw-se cimento do st•u paiz ! 
pOllC'O a pouco detraz do 1'1'1·1·0, 1·c1ulo o ,·erdc das Enl'Oh°<', ó patria mesquinha, na tua handPira oca­
('a111pi 11as que se destaca com seus \'arios cambiantes daver do filho que te sacrificou na ardua lahul<tçllo 
da <'~cu 1·idf10 confusa da noil<', r ou1 indo os trinos ulé o ultimo instante apro,·eitaYel dn sua. l'ida; mus 
ln11·111011íosos do cantor da madrugada! concede-lho !'ssa honra só até ao portaló ! ~fio o dl'í-

0 mar ~ nu1gestoso e ímponl•nll'. mas a ímpressflo xt·s ir para o fundo do Oceano amortalhado no teu 
que n·c·<'ht•mos ao conl!'mplal-o perde o prestígio na parrlhüo, que o 1·oraz bahítantc do mar tC'ria de rom· 
mo1101onia da rontínuidade .. \ borrasea, bramindo irada per para saciar a fome no cada,·er cio infl'li7. ! 
cm torno do fragil lenbo que a audacia huma11a atirou A honra conc!'dida ao pobre mariobeiro é uma dis-
para o seio das aguas, seria hella :'e o i11fl·líz, que lu· tínfçf10 miscra1cl! 
ctaudo com os elerncntos cm dc~onlt·m e ''l'11do a cada A byperboll' do sr. Celestino opporemos as palaHas 
momt•1110 a morte nas azas 1wgras da proc<'lla , ostí- cheias de sentimento e ílc ,·erdadc que Lui7. de Ca­
n":'sc <' 111 di~po::;íçllo d!' llrn ava liar a IH'lll'7.a. mões, com o ínstincto do grande poeta, poz 11a boca 

O;; tniball1os da 1·icla do mar, dt·~<k a haldraçüo, da mãe inconsolavcl: 
alaga11do cl 'agua salgada o pal' illl(•nlo, ató ao balanço, 
que 11os 11:•0 consente estar firnws, e ao c11jóo, que 
co11n•rtr a mulher mais bclla n'nm :;!'1° rl'pug11a11rc, é 
urna serie de actos s<'m bellt•za m•m allral'til'OS. 

E quantos, ('nganados pelas attraht•ntt>s 1lr;;nipçõP:; 
!'m que Sl' empenham todo;; os n'cur::os do e.-tílo, nllo 
ahra1:am t':'~a rida de trabalho inglorio: e. caldos n·a­
qucllc aby~mo, lhe 11üo pod<'m depois já fugir, ou 
porquP a edadc, adiantando·S<', llu•s cston·a o abraça­
rem outra rancira, ou porque a for~a cio hahíro, que 
é, ua plm1sc de Frayssí nous, uma s<•g11nda 11aturcza, 
111 <':; tl' lll 111odificado a organísaç:;"10, e os 11f10 dt'ixa ir 
1:(a11har n'outra parle a subsi~lt'11c ia quo1icliana ! 

lia na 110$sa lillcratura mocle1·11a um li1·1·0 de in­
conl!'sla,·rl n1('recimenro, j:' <1u<', na min ha opiniüo, é 
mli11<•11 1e>mcn t<• perigoso. E um n1011unw1110 tiue o pa­
triotismo e as lueulll'a~õ!'s de um do" 11o:<sos mais 
di::tin<·tos olliría<'s do mar l'rgucram ;is nossas glorias 
maritima:-. Fallo dos Quacfros 11m•cu:s, do sr. con$e­
lill'íro Cl'l<'$tíno oares. \'aquPllc prinwiro yolume, 
prirwipalniente, ha paginad ele arlmíra,rl dem·ipçflo, 
onde se u!'ham grarndos netos de rnlo1· que ennobrc­
ri•m ~oli rC'maneira o caracte>r re~1wita\'e l da marinha 
port11gueza. i'iüo foi ~ó no tempo dos Aluuc1ucrques e 
dos Camas que cl'estc canto da Eu1·opa sairam lieroes 

•Por que d<' mim te Yá$, ó filho caro, 
A fazer o funcreo enterramento, 
Onde sC'jas de peixes mantimento? 

Ti \'C occasíflo de obs!'rrnr um pht>nom!'no, que, 
np1•sa1· de já o julgar m·dacleiro o facilmente expli­
cal'el, npnca p<'n~ei que se manife·~tasse !fio ~rn~ird­
mentr. L·: o tlii•iro da tC'rra percPhido a grandl' distan-
1:ia. Ni10 me admirara que as emanaçõe•s aromatícas 
da \'C(.jl'la~;f10, le1·aclt1S pelos terracs, ÍO~St'lll impn•$::;io: 
nar a maior ou menor distancia o olf;wto do nar!'ga­
dor; mas ~urp1°l'hemleu-n1c o rcconh<'COr C" laraincntc 
o aroma flon•stal da co~ta da Australia dois grau!' a 
oéste t1·e11a. Por mais \'eZC's aspir<'i os <'l11U\'iOs odorífr­
ros de difforc•ntl•s ilhai; da üceania, mas a tão grandl' 
dístancin ~ó na Austl'illia. 

D!'pOi$ de• longo deconw pelo ocenno huliro, srm­
pre eom 'ento Íl'l'$<'0 e farnrarel, ch!'gámo;; á ví~ta 
ela ilha do ~andalwood, e dl'poís da:' de Banjoar e 
Sa,·ú; e pas~;idos dois dias ú das ilhas de Pautar, 
Omhay <' Timor. 

E~tas ilha~. romo todas as da Occania, ofl'c• r<'<"em 
um bonito a:'peclo quando, á medicla qu<' nos rnmos 
apro-ximaudo, se nos ,·üo tornando cada 11cz mais dis· 
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tinclas. Bas1ante m9111anhosas e to1las coberlas da H'- Quan1lo os tios de Clocloaldo ou Clou, neto de Clo­
gr1a1:ào abundanle dos tropicos, são de um bello cf· ris, quizcrnm que a rainha Clo1ildl• romprehendesse 
foilo l'istas cio mar. que aquelle moço principe del'ia opiar cutre dois ge-

Jâ com Timor á ,-ista, rciu torlurar-nos a calma, neros de morte, entre a clausura e o tumulo, manda­
quc nos fez andar dois dias costeando a ilha sem po- ram-lbe uma el'pacla e uma tC$OUra. Clotilde não gos­
dl.'rmos en trar no porto de Oilly, capital do 1crritorio lara , porém, da espada. Graças á tesoura , a Fran~a 
qu<' alli possuímos. Durante dois dias estil'emos, pois, contou mais um sa nto, e a aldeia qur está entre Serres 
rendo conslanlcrncnle por t'Sl ibordo Timor, por bom- e Sure~nc tl.'ve por padroeiro um filho de reis. 
hordo Pantar e Omha y. A corvcla Goa, em setembro A lcsoura tem prestado scn•iços i111portan1es ;'1 so­
ant<•rior, tinha acontecido o cslar qu inze dias cm frente ciedadc. Pôde-se dizer que cl iariamenle se obserYarn 
de Panlar sem poder avan~ar uma milha. os seus prodigios. Não é a tesoura que rae tal har com 

Fi11a lrnl.'nte, uo dia 'l .0 ele fc1•c1·eiro, impellidos por tanta clegancia os eslofos que 1·estcm as nossas mul he· 
uma frouxa arage1n que ~oprnu inc$pcradameole, po- rrs sem lhes occultar a belleza das fôrmas? ni10 é a te­
rlêmo:; cnlrar no porlo e fundear ús 4 horas da !arde. soura que nos ajusta a casaca ora de um ora de outro 
Pouco di~tante de nós eslava fundeada a corr<'la Goa. modo, transformando alguns homens cm prrfcilos fi. 

~ão quero fcdrnr rsta caria sem te dizer qual foi gurinos? ~as mãos de ccrios jardineiros a te~oura nüo 
a primeira impressão que rcccui cm Dilly, depois de rh·alisará com o cinzel do csculptor? :;cm rlla podrr-
1·on1emplar o a$pecto da rrgetaçflo opulcnla, conlras- sr-hiam mudar os !ei xos cm pyramidcs e ptJ.rcdes ,·cr­
iando com a porna~ão misera\'rl , composta de meia dcjanles? sem ella, na Uollanda, nos jardins de llar­
uuzia de cuuatas espalhadas por Clllrl' os coqueiros. lem ou de Bruk, o buxo lransfigurar-se-hia cm di\'Cr· 
~m obseq uio ils formalidades, H'iu logo a bordo sos an irnacs á vontude do camponez <JUC o dccola e 

um ajudante el'ordens do gorernador a fazer os com- a1}ara ? Sem a tesoura teriamos cãe~ cl'agua llio ac:ria­
prinicntos do cs1ilo. Em companhia d'clle vinba um dos e ucdios? sem ella conseguiriamos a domesticidade 
ernprrgado da secrclaria do governo que tinha che- ele alguns animaes? sem clla con!'t'1·1·a1·ia1nos os ra· 
gado da guropa poucos mczcs antes, mas que as fc- bellos corlados segundo a moda? scrh ella uão seria­
hres do paiz tinham já reduzido a uma Yerdadeira mos ohrigado:' a usar as unhas compridas, romo na 
mumia . Perguntei-lhe por rarios europeus que espe· China, ou a roei-as? 
rara eucontrar em Timor, e cllr, com a maior 11alu· A utiliclaele da tesoura nas ar1es mrcanira$, e para 
ralidade d'esle mundo, respondia· me sempre: •Mor- os usos dorncstiros, não :-e pôde co111r~1ar. E, porren­
rcu das febres! • Era jú a\'Ullado o numero dos rnorlos l tura , uão sera lambem util para as industrias mais 
<1ue o homem me noliciara. Entre elles soube com elrradas? Pôde-se afirmar, srm receio, 11ue cm Jiue­
pcna da del'graçada morte, del'ida a uma perniciosa, ratura , por exemplo, a icsoura é tflo util r 11ecessaria 
do ::>ousa Pereira , cirurgião do vapor Jllaria Anna, hoje como o cani\'ele, e é o primcil'O instrumento com 
c1uc fôra nosso contcmporaneo nas aulas. o c1ual se cle1•e armar um homem que ambicioDe po-

Cbegando a prrsuadir-mc por i11sta11tes de que me pularidade e renome bem fundados, e uni Jogar na aca-
estava dirigindo a um espectro, pcrgunlei-lbe: dcmia. Assim pensava um douto cscriplor, que Deus 

- B o senhor lambem morreu? Jrnja . . 
Sem 'alrcrar a sua fria nalurnlidade , o homem, ele- - E b.em dcsproposilada tal as:-erção ! dir-se-ha: 

pois ue um rapielo interrogar da sua consciencia, res· pois com lcsoura é que se aparam as µennas? Vollai· 
pondru-me: rc, Buffon, Housscau e outros auclore::; celebres, ser-

- i\[lo, senhor, mas esli\'e quasi. ,·iram-se acaso de tesoura para aparar a pcnna com 
Fiquei borrorisado ! J uJ.o º" L•c1:1:0A. 1 que cscrcreram as suas immor1ac.;; obras? 

- :'\ão; mas, graças á tesoura, nflo harcrâ neces­

A 'l'ESOl!ll.\ 

É um inslrumento de ferro ou a~o. composlo de 
duas folhas ou J::uuinas, que, sendo cortantes de um 
lado e terminando nas exlrcmidades por um annel, 
se acbam juntas por um pequeno eixo sobre o qual 
se movem. A tesoura serve para dividir, cortar, apa­
rar, 1·c1albar e tosquiar os corpos, operação que se faz 
aproximando as duas laminas. 

Quem foi o i1wen1or da tesoura? Não seria Tubal­
raim, que trnbalhara antes do diluvio, e de quem o 
Gcnesis diz: .llalleator et (abel' in cw1cta opera ael'is 
el (erri, isto é, bomem de marlello e trabalhando cm 
todas as qualidades de obra de ferro e arame? Esta­
mos resolvido a acreditai-o, e lemos para isso funda· 
rnenlo. Tosquiam-se os rebanhos desde tempos irn­
memoriacs. füt0 será, pois, lflo a111igo como a togq uia 
o iustrurncnto neccssario para esta operação? Tuba l­
caim , nelo de Caim, in ve111ou, por cerro, a tesoura para 
cm. seu proveito tosqu iar as ovcllias rlos oetos de,\ bel. 

E sabido o uso que a brlla Dalila fez da tesoura 
quando procurou anniquilar a força de Sansão: todos 
os cabcllos lhe caíram de um só golpe. )las, devemos 
dizei-o enlre paren1hcsis, Sansão nf10 foi o primeiro 
nem o ullimo amanle que saiu losquiado das mãos 
de urna ladina mulher. A duqucza de Monlpensier, por 
cxrmplo, conla,·a fazer outro taulo a llcnrique 111 ele 
Fran!:a, e trouxe P?" muito 1r111po ao lado as tesou­
ras que transformariam rm monge aq uclle monarcha 
cffen1i11ado, abrindo-lhe a coroa u11ica que cle\'ia usar. 

sidade de aparar a penna para compor uma boa obra. 
- Como se arranja então isso? 
- O que vemos lodos os dias é fnzcr litros com 

os li vros de Voltaire, Rousseau, Buffon e outros au­
ctorcs francczes e inglezes, graças á tesoura. 'l'al lil­
tcra10 que publica, pouco mais ou mcuos, dez volu­
mes por anno, nunca deixa de usar ele icsoura. O mais 
fccuudo dos historiadores modernos lrm-se C'gualmeote 
servido do mesmo ioslrumento; e se (•lle curiqueccu 
com as hi ·torias, a tesoura foi-lhe então uma especic 
de buril ele Clio. 

e a tesoura serre para fazer li l'l'O:i, scr\'e lambem 
para os dl'~fazer, pois ba muilas pes~oas que, apc5ar 
de serem bouradas e possuírem outras bcllas quali­
dades, não sabem até para que Cuuenbcrg ill\'entou 
a imprr.nsa, e não dão, corno ignoranle8, a menor 
importancia a um livro; desfazem-n'o quando tem en­
sejo para isso. 

1\las, aiuda assim, não será cvidnnle que a lcsoura 
é util, primeiro aos losquiadorcs, porque os tosquia­
dores süo pagos para tosquiar, e depois á sociecladc, 
porque se prova que, passando prla aeçflo 1la te;;ou­
ra , os tosquiados ganham cm innocl'ucia o que per­
dem cm energia? 

Disse um cscri1>tor que as academias cio munrlo dC'­
viam um dia lembrar-se de propor aos seus caríssi­
mos l' illustrissimos confrades, para um concurso an­
nual, o l~lor1io da tesoura. 

O imperador de ~larrocos usa nas suas armns a I<'· 
sou1•n como dirisa, o que pro''ª qur n'aquclle imperio 
é ella lambem um all l'ib'uto tlo poder. 


